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MEMÓRIA MOTORA EM ESTUDANTES DE MEDICINA
MOTOR MEMORY IN MEDICINE STUDENTS

Introdução: A memória motora é um tipo de memória que compreende a aquisição e o desenvolvimento de habilidades por meio da repetição de gestos, gerando a mecanização do movimento. Isso se deve principalmente à ação do núcleo cerebelar. Quando uma habilidade é automatizada e o indivíduo passa a reproduzi-la da mesma forma por um período de tempo, é quando se forma a memória motora.

Objetivos: Determinar como a memória motora influencia a prática cirúrgica, a partir de mudanças nas emoções dos participantes e possíveis interrupções.
Os resultados  fornecerão informações sobre a prática repetitiva na melhora da memória motora em estudantes de medicina.

Métodos: Foi realizado um teste de sequência motora em alunos aleatórios do curso de Medicina Humana da Universidade Anhembi Morumbi.
Foi definido um tempo de 60 segundos para cada aluno realizar uma tarefa de montagem de peças de um quebra-cabeça. O grupo 1 obteve tempo contínuo; O grupo 2 realizou a mesma tarefa, mas com uma música agitada; Grupo 3 com sons calmos; O Grupo 4 fez sem música e com interrupções; Grupo 5 com música agitada e interrupções; Grupo 6 com música calma e interrupções. Os grupos montaram o quebra-cabeça com as duas mãos, apenas com a direita e a esquerda.

Resultados: Após analisar os resultados de 72 alunos, verificamos que os alunos do primeiro ano tiveram um tempo médio menor (41,39 segundos) e foram ainda mais rápidos quando submetidos a ruído caótico. Os alunos do segundo ano tiveram melhor desempenho ao ouvir ruídos calmos e pausas, com tempo médio geral de 45,81 segundos. Os alunos do terceiro ano, com média de 44,69 segundos, foram mais rápidos quando submetidos a pausas e quando não havia ruído.

Conclusão: Ruídos calmos e interrupções tornaram os alunos mais rápidos em suas tarefas promovendo ainda melhor desempenho na aquisição de Memória Motora envolvida na prática neurocirúrgica.






